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  ___  I  ___

  A singular experiência de Mr. Scott Eccles


  Encontro registrado em minha agenda que era um dia triste e ventoso perto do fim de março do ano de 1892. Holmes havia recebido um telegrama quando almoçávamos e escrevera uma resposta às pressas. Não fez nenhum comentário, mas o assunto continuou em sua mente, porque depois ficou diante da lareira com um semblante pensativo, fumando seu cachimbo e dando olhadelas ocasionais à mensagem. De repente, virou-se para mim com um lampejo malicioso nos olhos.


  “Suponho, Watson, que devemos encará-lo como um homem de letras”, disse. “Como define a palavra ‘grotesco’?”


  “Estranho… extraordinário”, sugeri.


  Ele sacudiu a cabeça.


  “Certamente há alguma coisa além disso”, contestou; “uma sugestão subjacente do trágico e do terrível. Se você rememorar algumas daquelas narrativas com que afligiu um público paciente, reconhecerá com que frequência o grotesco redundou no criminoso. Pense naquela pequena aventura dos homens de cabeça vermelha. De início foi bastante grotesca, no entanto terminou numa desesperada tentativa de roubo. Houve ainda aquele caso extremamente grotesco das cinco sementes de laranja, que conduziu diretamente a uma conspiração homicida. Essa palavra me põe de prontidão.”


  “Ela aparece aí?” perguntei.


  Ele leu o telegrama em voz alta.


  Acabo de ter a mais incrível e grotesca experiência. Posso consultá-lo?


  SCOTT ECCLES


  Agência dos Correios, Charing Cross


  “Homem ou mulher?” perguntei.


  “Oh, homem, é claro. Uma mulher jamais enviaria um telegrama com resposta paga. Teria vindo.”


  “Você o receberá?”


  “Meu caro Watson, sabe como ando entediado desde que trancafiamos o coronel Carruthers. Minha mente é como um motor acelerado, que se desintegra quando não está conectado com o trabalho para o qual foi construído. A vida está banal, os jornais estão estéreis; a audácia e a aventura parecem ter desaparecido para sempre do mundo criminal. E você ainda me pergunta se estou disposto a examinar qualquer novo problema, por mais trivial que se mostre? Mas, a menos que eu me engane, cá está nosso cliente.”


  Ouvimos um passo cadenciado na escada e um momento depois um homem corpulento, alto, de costeletas grisalhas e solenemente respeitável foi introduzido na sala. A história de sua vida estava escrita em seus traços carregados e maneiras pomposas. Das polainas aos óculos com aros de ouro, era um conservador, um homem religioso, um bom cidadão, ortodoxo e convencional até o último grau. Mas alguma experiência assombrosa havia perturbado sua serenidade inata e deixado sinais em seu cabelo eriçado, suas faces coradas e suas maneiras agitadas, nervosas. Mergulhou instantaneamente em seu assunto.


  “Tive uma experiência singularíssima e desagradável, Mr. Holmes”, disse. “Nunca em minha vida eu me vira em semelhante situação. Foi extremamente inconveniente — extremamente ultrajante. Devo insistir em alguma explicação.” Enfunava-se e bufava em sua raiva.


  “Por favor, sente-se, Mr. Scott Eccles”, disse Holmes numa voz apaziguadora. “Posso perguntar, em primeiro lugar, por que veio a mim?”


  “Bem, senhor, não parecia ser um assunto da competência da polícia; no entanto, quando tiver escutado os fatos terá de admitir que eu não teria podido deixá-lo como estava. Detetives privados são uma classe pela qual não tenho absolutamente nenhuma simpatia, mas apesar disso, tendo ouvido o seu nome…”


  “Naturalmente. Mas, em segundo lugar, por que não veio imediatamente?”


  “Que quer dizer?”


  Holmes deu uma olhada no relógio.


  “São duas e quinze”, disse. “Seu telegrama foi enviado por volta da uma. Mas ninguém pode passar os olhos por sua toalete e vestimenta sem ver que está perturbado desde o instante em que despertou.”


  Nosso cliente alisou o cabelo despenteado e passou a mão no queixo não barbeado.


  “Tem razão, Mr. Holmes. Nem pensei na minha toalete. Tudo que queria era me ver longe daquela casa. Mas andei por aí fazendo indagações antes de vir procurá-lo. Fui à agência imobiliária e disseram-me que o aluguel de Mr. Garcia foi devidamente pago e que tudo estava em ordem na Vila Glicínia.”
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  “Andei por aí fazendo indagações antes de vir procurá-lo.” [Arthur Twidle, Strand Magazine, 1908]


  “Vamos, vamos, senhor”, disse Holmes, rindo. “Parece o meu amigo dr. Watson, que tem o mau hábito de contar suas histórias de trás para a frente. Por favor, organize seus pensamentos e conte-me, na devida sequência, exatamente que acontecimentos o fizeram sair despenteado, com botas e colete mal-abotoados, em busca de conselho e auxílio.”


  Nosso cliente olhou com uma expressão pesarosa para sua estranha aparência.


  “Estou certo de que devo estar muito desarrumado, Mr. Holmes, e não me lembro de que semelhante coisa me tenha acontecido antes em toda a minha vida. Mas vou lhe contar todo o esquisito negócio, e quando tiver acabado o senhor admitirá, tenho certeza, que aconteceu o bastante para me desculpar.”


  Mas a narrativa do homem foi cortada pela raiz. Houve um alvoroço lá fora, e Mrs. Hudson abriu a porta para introduzir dois sujeitos robustos, com aparência de autoridades, um dos quais nos era muito conhecido como o inspetor Gregson da Scotland Yard, um policial enérgico, audaz e, dentro de suas limitações, competente. Após apertar a mão de Holmes, ele nos apresentou o colega como o inspetor Baynes da delegacia de Surrey.


  “Estamos caçando juntos, Mr. Holmes, e nosso rastro veio nesta direção”, voltou seus olhos de buldogue para nosso visitante. “É Mr. John Scott Eccles, de Popham House, em Lee?”


  “Sou eu.”


  “Estivemos seguindo o senhor esta manhã toda.”


  “Descobriram-no por meio do telegrama, sem dúvida”, disse Holmes.


  “Exatamente, Mr. Holmes. Detectamos a pista na Agência dos Correios de Charing Cross e viemos para cá.”


  “Mas por que me seguem? Que querem?”


  “Queremos uma declaração, Mr. Scott Eccles, relativa aos acontecimentos que levaram à morte, ontem à noite, de Mr. Aloysius Garcia, da Vila Glicínia, perto de Esher.”


  Nosso cliente ficou subitamente alerta, de olhos arregalados, e toda a cor fugiu de seu rosto perplexo.


  [image: 30a.jpg]


  “Nosso cliente ficou alerta, de olhos arregalados” [Frederic Dorr Steele, Collier’s, 1908]


  “Morto? Disse que ele está morto?”


  “Sim, senhor, está morto.”


  “Mas como? Um acidente?”


  “Assassinato, se algum dia houve um na face da terra.”


  “Meu Deus! Isso é horrível! Está querendo dizer… está querendo dizer que eu sou suspeito?”
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  “Isso é horrível! Está querendo dizer… está querendo dizer que eu sou suspeito?” [Arthur Twidle, Strand Magazine, 1908]
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